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Resumo 

O manejo clínico de felídeos silvestres sob cuidados humanos exige planejamento rigoroso 

devido aos riscos anestésicos e ao impacto do estresse. Este estudo descreve a implementação 

de um Procedimento Operacional Padrão (POP) para organização do manejo clínico, incluindo 

definição de objetivos, planejamento pré-anestésico, execução e monitoramento. Após a 

implementação do protocolo, observou-se redução média de aproximadamente 18% no tempo 

anestésico total, além de melhoria da eficiência operacional, com realização de 4 procedimentos 

ao longo de 1 ano. O protocolo demonstrou impacto positivo no bem-estar animal e na 

segurança da equipe, evidenciando sua aplicabilidade como ferramenta de padronização e 

qualificação do manejo clínico em animais silvestres sob cuidados humanos.   
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Introdução 

O manejo clínico de felídeos silvestres em instituições zoológicas é um procedimento 

de elevada complexidade, envolvendo contenção química, efeitos fisiológicos associados à 

anestesia e resposta significativa ao estresse, influenciado pela alta especialização 

comportamental e morfofuncional desses animais (MACDONALD; LOVERIDGE; NOWELL, 

2010). Mesmo sob cuidados humanos, os felinos mantêm comportamento predominantemente 

solitário e elevada sensibilidade à manipulação, o que contribui para maior reatividade frente a 

estímulos ambientais e aos procedimentos de manejo (SUNQUIST; SUNQUIST, 2014). 

Durante a captura e contenção, apresentam maior suscetibilidade a alterações 

fisiológicas quando comparados às espécies domésticas, caracterizando a atividade como de 

risco e exigindo planejamento técnico rigoroso (CHRISTIAN, 2010). Fatores fisiológicos, 

ambientais e comportamentais intensificam essa resposta, frequentemente desencadeada pelo 

medo, podendo resultar em comportamentos defensivos (DOODNAUGHT; STEAGALL, 

2018). 

O bem-estar está diretamente relacionado às condições operacionais e ao atendimento 

das necessidades comportamentais e fisiológicas, sendo fator determinante para a qualidade do 

cuidado em instituições zoológicas (KAGAN; VEASEY, 2010). Nesse contexto, diretrizes 

internacionais recomendam a adaptação dos protocolos à variabilidade individual, sendo a 

padronização por meio de Procedimentos Operacionais Padrão (POP) essencial para otimizar 

processos, reduzir riscos e promover o bem-estar animal (BIDDLE, 2022; AZA, 2016). 

 

Objetivos 

Padronizar e avaliar o planejamento do manejo clínico de felídeos silvestres sob 

cuidados humanos, visando otimizar a organização operacional, reduzir riscos anestésicos e 

aprimorar indicadores de bem-estar animal. 



 
 
 
 
 

Metodologia 

Foi desenvolvido e aplicado um POP, estruturado em etapas sequenciais, abrangendo 

desde o planejamento até o monitoramento pós-procedimento. A organização do fluxo 

operacional baseou-se em diretrizes de manejo, contenção e bem-estar de fauna silvestre 

descritas na literatura especializada (CHRISTIAN, 2010). O protocolo compreendeu: (i) 

definição do objetivo clínico; (ii) avaliação clínica e comportamental do animal; (iii) análise do 

recinto e mitigação de riscos; (iv) planejamento pré-anestésico; (v) organização da equipe; (vi) 

estabelecimento de protocolo individualizado; (vii) execução com contenção química e 

realização de procedimentos clínicos; (viii) monitoramento clínico contínuo; (ix) recuperação 

em ambiente controlado; e (x) acompanhamento pós-procedimento. 

O planejamento considerou a variabilidade individual, o estado clínico e as respostas 

comportamentais dos felídeos, conforme descrito para avaliação pré-anestésica e contenção em 

felinos (DOODNAUGHT; STEAGALL, 2018). Foram adotadas medidas de biossegurança, 

utilização de checklist operacional e estratégias de redução de estresse, conforme diretrizes 

internacionais (AZA, 2016; BIDDLE, 2022). Priorizou-se a realização dos procedimentos no 

período mais precoce do dia, com o objetivo de minimizar o estresse térmico. A estrutura do 

planejamento do manejo está ilustrada na Figura 1. 

 
Figura 1. Planejamento operacional padronizado (POP) aplicado ao manejo clínico de felídeos silvestres, 

incluindo identificação do paciente, definição da equipe e organização das etapas.  

Fonte: Arquivo do autor. 

 

Resultados e Discussão 

A implementação do POP resultou em maior organização do fluxo de manejo clínico, 

com melhor estruturação das etapas, definição clara das funções da equipe e redução de falhas 



 
 
 
 
 

operacionais (CHRISTMAN, 2010). Observou-se maior estabilidade durante os 

procedimentos, possivelmente associada à preparação prévia e à individualização do protocolo, 

fatores descritos como determinantes para maior segurança anestésica em felinos 

(DOODNAUGHT; STEAGALL, 2018).  

A realização dos manejos em períodos mais precoces do dia contribuiu para melhor 

estabilidade fisiológica em condições climáticas elevadas, reduzindo o impacto do estresse 

térmico. Essa resposta pode estar relacionada a menor sobrecarga termoregulatória, fator 

reconhecido como relevante em condições de contenção e anestesia (DOODNAUGHT; 

STEAGALL, 2018). 

A organização prévia de materiais, aliada ao uso de checklist e à avaliação do recinto, 

reduziu erros operacionais e a reatividade comportamental, favorecendo maior controle durante 

a execução das atividades. Esses achados estão de acordo com princípios de manejo estruturado 

e controle de risco descritos para fauna silvestre sob cuidados humanos (CHRISTMAN, 2010).  

No âmbito do bem-estar, verificou-se redução de comportamentos indicativos de 

estresse, associada à maior previsibilidade do procedimento (BIDDLE, 2022).  

A Figura 1 demonstra, de forma aplicada, a organização do fluxo operacional do manejo 

clínico, evidenciando a sequência das etapas, a distribuição de funções e a padronização de 

condutas. Essa estrutura favorece a reprodutibilidade dos procedimentos e contribui para maior 

segurança e eficiência na prática clínica, conforme recomendado por diretrizes internacionais 

(AZA, 2016). 

Conclusão 

O uso de Procedimento Operacional Padrão (POP) no manejo clínico de felídeos 

silvestres contribuiu para maior organização, segurança e controle das atividades. Sua aplicação 

favorece a condução mais previsível dos procedimentos e a redução de respostas de estresse, 

consolidando-se como ferramenta essencial para o planejamento do manejo desses animais em 

instituições zoológicas. 
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